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Resumo

Este trabalho centra-se na dimensão mediática de um Programa Educativo 
de Literacia Informacional e Mediática (PELIM) dirigido a estudantes do En-
sino Básico e Secundário. O PELIM será desenvolvido através de um traba-
lho colaborativo entre o professor bibliotecário e os restantes professores. 
A criação, aplicação e avaliação do PELIM faz parte de uma investigação de 
Doutoramento em Educação na Especialidade de TIC e Educação no Insti-
tuto de Educação, Universidade de Lisboa (IE-UL). O principal objetivo des-
ta investigação é desenvolver a Literacia Informacional e Mediática (LIM) 
(UNESCO, 2013, 2014; UNESCO & IFLA, 2012) dos estudantes do Ensino 
Básico e Secundário.
As competências de LIM são componentes essenciais dos Direitos Huma-
nos (UNESCO, 2010) e são indispensáveis para o exercício da cidadania 
numa sociedade democrática. Para fundamentar o PELIM baseámo-nos no 
modelo Information Seek Process (ISP) (Kuhlthau, 2004) e no Guided Inqui-
ry (Kuhlthau, Maniotes & Caspari, 2007, 2012). A dimensão mediática deste 
programa será desenvolvida na análise crítica das mensagens utilizadas na 
informação que os alunos utilizam para a realização dos seus trabalhos e 
nos produtos que eles irão criar durante as suas atividades. 
O PELIM será desenvolvido por professores no âmbito de uma ação de for-
mação, onde após uma aprendizagem do método ISP e do Guided Inquiry 
irão aplicá-lo nas suas aulas com os alunos em trabalhos que envolvem pes-
quisa de informação. Na formação os professores irão planear a implemen-
tação do seu PELIM de forma colaborativa, depois de terem participado eles 
próprios num processo semelhante ao que irão aplicar nas suas aulas, onde 
criaram produtos (materiais didáticos) para disponibilizar aos estudantes.
Este estudo é baseado em métodos mistos de investigação (Creswell & Cla-
rk, 2011; Teddlie & Tashakkori, 2009) com a recolha de dados quantitativos 
e qualitativos junto dos participantes professores e alunos. Tanto os profes-
sores como os estudantes responderão a inquéritos por questionário antes 
e depois da intervenção.
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Introdução

Este estudo refere-se à primeira fase de uma investigação de Dou-
toramento do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa e que é 
conhecido no terreno como projeto LIMA. A investigação terá lugar em 
diversas escolas dos concelhos de Loures e Odivelas e tem um horizonte 
temporal de três anos. O estudo aqui reportado refere-se ao primeiro ano, 
irá decorrer até ao final de junho de 2015 e incide sobre a Literacia Infor-
macional e Mediática. No terreno, o projeto começou com a seleção de 10 
professores para integrarem dois estágios de formação. Cinco professores 
pertencem ao grupo 520 e os restantes são professores bibliotecários. As 
duas ações de formação terão algumas sessões conjuntas a fim de fomen-
tar a colaboração entre os professores. Durante a formação será criado um 
Plano Educativo de Literacia Informacional e Mediática (PELIM) que será 
aplicado de seguida. Será usado o modelo Information Seek Process (ISP) 
(Kuhlthau, 2004) e o Guided Inquiry (Kuhlthau, Maniotes & Caspari, 2007, 
2012). Durante a formação os professores participarão num trabalho de 
pesquisa de informação com vista à criação de um recurso mediático que 
será posteriormente usado com os alunos. Seguidamente os professores 
aplicarão com os seus alunos a metodologia experimentada antes. Será 
avaliado o modelo da formação e as aprendizagens dos alunos. A reflexão 
na ação e a reflexão sobre a ação estarão presentes ao longo da formação. 
Este estudo servirá para testar o modelo de formação, os processos e os 
procedimentos usados e para validar alguns dos instrumentos de recolha 
de dados a usar em estudos subsequentes.

O que é a Literacia Informacional e Mediática?

A Literacia Informacional e Mediática é um construto relativamen-
te recente que surgiu da fusão da Literacia Informacional com a Literacia 
Mediática. O construto de Literacia Informacional tem sido desenvolvi-
do e usado essencialmente por bibliotecários e segundo Lee e So (2014) 
está mais relacionado com o armazenamento, o processamento e o uso 
da informação. Ainda segundo Lee e So, a Literacia Mediática está mais 
preocupada com os conteúdos média, a indústria dos média e os efeitos 
sociais. Na Declaração de Moscovo (UNESCO & IFLA, 2012), a Literacia 
Informacional e Mediática é definida como o conhecimento, as atitudes e o 
conjunto de competências necessárias para saber: (a) quando precisamos 
de informação; (b) qual é a informação de que precisamos; (c) quando e 
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onde obter essa informação; (d) como avaliar criticamente a informação; 
(e) como organizar a informação depois de ter sido encontrada; e (f) como 
usar informação de forma ética. O constructo assim definido vai para além 
das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), abrangendo a apren-
dizagem, o pensamento crítico e as capacidades interpretativas através das 
fronteiras profissionais e educativas e para além delas, incluindo os recur-
sos orais, impressos e digitais.

Qual é a importância da Literacia 
Informacional e Mediática?

A Associação Americana dos Bibliotecários (Association of College 
and Research Libraries, 2000, p. 2) refere que a Literacia Informacional é 
vital porque: (a) é uma componente essencial do pensamento crítico; (b) 
ajuda a conhecer os desafios resultantes da proliferação da informação; 
(c) facilita a fruição dos benefícios do ambiente de trabalho moderno; (d) 
é fundamental para compreender e para evitar o plágio; (e) é um elemento 
chave para a aprendizagem ao longo da vida; (f) é importante em todos os 
níveis de ensino, ambientes de aprendizagem e disciplinas; e (g) é melhor 
desenvolvida no contexto do currículo. A Literacia Informacional é um ob-
jetivo importante para a inclusão social e é um requisito para a implemen-
tação do e-government (Aleixo, Nunes & Isaías, 2012, p. 223), já que uma 
pessoa que não tenha desenvolvido minimamente as suas competências 
de literacia da informação ficará impossibilitado de aceder às fontes de in-
formação que surgem cada vez mais em formato digital, impossibilitando 
o exercício pleno dos seus direitos de cidadania.

A Declaração de Moscovo refere que desenvolvimento sustentável de 
sociedades de conhecimento abertas, plurais, inclusivas e participativas e 
de instituições cívicas, organizações, comunidades e indivíduos que consti-
tuem estas sociedades só é possível com a Literacia Informacional e Mediá-
tica (UNESCO & IFLA, 2012). A Declaração de Paris (UNESCO, 2014) refere 
que nos contextos educativo e político, a Literacia Informacional e Mediá-
tica não deve ser substituída pela literacia computacional ou pela literacia 
em tecnologias de informação, designadamente no que diz respeito aos 
currículos, ao financiamento ou à formação de professores. Esta chamada 
de atenção é muito pertinente uma vez que o discurso político dominante 
se centra atualmente nas competências digitais e/ou tecnológicas. No en-
tanto, este discurso é insuficientemente fundamentado do ponto de vista 
teórico e parece não ter conduzido a resultado muito satisfatórios. A este 
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propósito é importante referir os resultados frequentemente contraditórios 
de estudos relacionados com a integração curricular das TIC. As competên-
cias tecnológicas assumem um caráter mais instrumental, enquanto a Lite-
racia Informacional e Mediática é um construto sólido intimamente ligado 
ao conteúdo e à construção de significados. É a Literacia Informacional 
e Mediática que permite um verdadeiro acesso ao conhecimento e a sua 
disseminação.

Em Portugal, as atividades de pesquisa de informação estão previstas 
nos programas de diversos disciplinas do ensino básico e secundário. Os 
programas e as metas curriculares de várias disciplinas do Ensino Básico e 
do Ensino Secundário referem várias expressões que remetem para a litera-
cia informacional e mediática e para a utilização das tecnologias digitais. A 
título de exemplo, as metas curriculares da disciplina de Ciências Naturais 
do 6.º ao 8.º ano contêm várias vezes a expressão “pesquisa orientada” 
(Bonito et al., 2013) e as metas de Português do 1.º ao 3.º Ciclo (Buescu, 
Morais, Rocha, & Magalhães, 2012) contêm expressões como “procurar in-
formação na Internet” (p. 16), “procurar informação em suportes de escrita 
variados…” (p. 29), “fazer inferências a partir da informação...” (p. 37), “or-
ganizar a informação…” (p. 47), “utilizar informação pertinente, mobilizan-
do conhecimentos pessoais ou dados obtidos em diferentes fontes…” (p. 
50). Apesar destas referências, os casos de integração da LIM nas escolas 
portuguesas são muito raros ou quase inexistentes. 

Como e onde se desenvolvem as competências 
da Literacia Informacional e Mediática?

Nos últimos 40 anos são várias as investigações que recomendam a 
integração curricular da Literacia Informacional como forma de promover 
o sucesso do estudante, apesar de esta prática ainda não ser dominante 
(Gunn, Hearne, & Sibthorpe, 2011, p. 1). De facto, a integração curricular 
da Literacia Informacional é largamente defendida pelos estudiosos desta 
área, existindo evidências de que esta abordagem beneficia a aprendizagem 
dos conteúdos curriculares e o desenvolvimento das competências de lite-
racia da informação, como exemplo podemos referir os trabalhos de Price, 
Becker, Clark e Collins (2011), Hine, Gollin, Ozols e Scoufis (2002). Por 
outro lado, as evidências sugerem que o sucesso da integração curricular 
da Literacia Informacional depende do trabalho colaborativo entre todos os 
parceiros envolvidos no processo de ensino e aprendizagem (e.g. Davies & 
Jackson, 2005; Grafstein 2002; Hine, Gollin, Ozols e Scoufis, 2002).
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Os estudantes não desenvolvem as competências de informação por 
si próprios (Moran, 2010), pelo que precisam de ser ensinados e orien-
tados e isso deve ocorrer no momento em que estão a realizar os seus 
trabalhos. Este é um dos motivos para a importância da integração não só 
da Literacia Informacional mas devendo ser alargada ao espetro mais geral 
das tecnologias digitais e à Literacia Informacional e Mediática.

O papel dos professores bibliotecários (PB) é fundamental para o 
desenvolvimento das competências de Literacia Informacional e Mediática 
dos alunos. Nos EUA são conhecidos como Library and Media Specialists, 
o que na nossa opinião é uma designação mais feliz porque efetivamente 
o seu papel é o de bibliotecário e especialista em conteúdos média num 
mundo que é cada vez mais digital e onde as fronteiras entre os vários 
média estão cada vez mais esbatidas. Em Portugal, a existência de profes-
sores nas Bibliotecas Escolares com formação adequada é um processo em 
construção. A Rede de Bibliotecas Escolares tem desenvolvido um trabalho 
importante nos últimos anos com a produção de documentos de referência 
e criando dinâmicas de trabalho e de patilha na rede, no entanto este traba-
lho nem sempre e reconhecido nas escolas. É fundamental criar parcerias 
de trabalho entre os PB e os restantes professores, já que isso beneficia 
a aprendizagem dos alunos. A criação de projetos de colaboração para a 
integração curricular das tecnologias digitais e da Literacia Informacional e 
Mediática bem sucedidos bem sucedidos poderá contribuir para a dissemi-
nação deste tipo de praticas.

Information Seek Process e Guided Inquiry

Em 2004, é publicada a segunda edição do livro Seeking Meaning, 
no qual, a sua autora, Carol Kuhlthau explica o modelo Information Seek 
Process (ISP), apresentando uma síntese atualizada dos seus trabalhos de 
investigação desde a criação do modelo que ocorreu em 1985. Este modelo 
de pesquisa de informação é constituído por uma componente afetiva (sen-
timentos), uma componente cognitiva (pensamentos) e uma componente 
física (ações). Durante o processo de pesquisa de informação, os estudan-
tes passam por seis estádios cognitivos: (1) iniciação, (2) seleção, (3) ex-
ploração, (4) formulação, (5) recolha, (6) apresentação, e (7) avaliação. O 
primeiro estádio corresponde à iniciação da tarefa e é quando o estudante 
reconhece que irá precisar de informação para completar o seu trabalho. É 
normal a incerteza acompanhar o estudante até ao momento em que ele 
tiver selecionado o tópico. Na seleção, o estudante tem que identificar e 
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selecionar o tópico geral pretende investigar e a abordagem que vai usar. A 
incerteza tende a dar lugar ao otimismo depois de o tópico ter sido escolhi-
do. Os pensamentos são vagos, tendendo esta situação a manter-se até ao 
estádio da recolha. Na exploração, o estudante procura informação come-
çando pelo geral em direção ao mais específico, num processo heurístico 
que pode ser desordenado e confuso. Isto faz com que o estudante possa 
ter duvidas e sentir-se confuso e frustrado. A recolha é quando o estudante 
desenvolve um foco que evolui a partir dos pensamentos e das leituras 
acerca do problema ou tópico de pesquisa. O foco fornece a direção para 
a recolha de informação. As decisões sobre a relevância alteram-se em re-
sultado do aumento do conhecimento pessoal. A recolha de informação é 
feita através de métodos que revelam, relativamente ao produto e ao pro-
cesso, um sentido de propriedade a nível interno, intelectual e pessoal. Na 
apresentação, os estudantes organizam a informação para a apresentarem 
aos outros.

Em 2007, Khulthau publica um novo livro em conjunto com as suas 
duas filhas Leslie Maniotes e Ann Caspari, Guided Inquiry: Learning in the 
21st Century. O Guided Inquiry parte de três questões que são as semen-
tes da abordagem construtivista, adicionando-lhe mais três questões: (1) 
“o que é que eu sei?”; (2) “o que e que eu quero aprender?”; (3) “o que e 
que eu aprendi?”; (4) “como é que eu faço para descobrir?”; (5) como é 
que eu partilho o que aprendi?”; e (6) “o que é que eu faço a seguir?”. No 
Guided Inquiry, uma equipa conduz cada estudante através do processo 
conjunto de construção e partilha de novo conhecimento. A reflexão sobre 
o conteúdo e sobre o processo assume um papel importante, permitindo a 
transferência do conhecimento para outras situações e promovendo a me-
tacognição. O Guided Inquiry amplia e apresenta estratégias para desen-
volver o modelo ISP, acrescentando-lhe mais um estádio, a avaliação. Em 
2012 surge um novo livro das mesmas autoras, Guided Inquiry Design, que 
operacionaliza o Guided Inquiry, facilitando o trabalho dos profissionais 
que nas escolas queiram aplicar esta metodologia.

O modelo ISP é de natureza construtivista, fundamentando a explica-
ção do processo de construção nas teorias de John Dewey, George Kelly, e 
Jerome Bruner (Kuhlthau, 2004, p. 25). “Aprender fazendo”, o pensamento 
reflexivo e a consideração pela criança como um todo são ideias de Dewey, 
das quais Kuhlthau (2004) se apropria no modelo ISP (p. 15). Kelly mostrou 
que o processo de construção não é um procedimento ordenado e siste-
mático, sendo antes confuso, incerto, e ameaçador, sendo esta outra ideia 
importante do modelo de Kuhlthau (2004, p.22).
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Thomas, Crow e Franklin (2011, p. 36-37) referem que o modelo 
ISP é o único modelo que tem sido testado empiricamente e como tal é 
fundamental para o desenvolvimento de novas estratégias de ensino de 
competências relacionadas com as bibliotecas. Dito de outro modo, é o 
único modelo devidamente testado para o desenvolvimento da Literacia 
Informacional.

Metodologia

Este estudo é baseado em métodos mistos de investigação (Creswell 
& Clark, 2011; Teddlie & Tashakkori, 2009) com a recolha de dados quan-
titativos e qualitativos junto dos participantes professores e alunos. A es-
colha de métodos mistos surge na tradição da maior parte da investiga-
ção relacionada com o ISP e o Guided Inquiry. Por outro lado parece-nos 
a forma mais adequada de combinar dados quantitativos provenientes de 
testes que entroncam nas normas de Literacia Informacional com os dados 
qualitativos recolhidos durante o processo de pesquisa e entrevistas a que 
permitem um conhecimento em profundidade. A literacia da informação 
será avaliada antes e depois da intervenção, no caso dos professores atra-
vés do inquérito por questionário IL_HUMASS (Lopes & Pinto, 2010) e no 
caso dos alunos através dos testes do projeto TRAILS (Tool for Real-Time 
Assessment of Information Literacy Skills - TRAILS-9, 2007).

LIMA: um projeto de investigação, formação e intervenção

Literacia Informacional e Mediática Aplicada é a expressão que se 
esconde por detrás da sigla LIMA, que identifica o projeto no terreno pe-
rante os seus intervenientes. Para iniciar o projeto começámos por con-
tactar o Cenfores, centro de formação de associações de escolas que inte-
gra os estabelecimentos públicos de educação pré-escolar e dos ensinos 
básico e secundário da área norte do concelho de Loures e do concelho 
de Odivelas à exceção dos que se localizam na freguesia da Pontinha. Em 
colaboração com o Cenfores começámos por enviar uma mensagem aos 
Diretores dos 12 agrupamentos de escolas e de uma escola não agrupada 
localizadas na área de intervenção deste centro de formação de professo-
res. Na mensagem enviada a cada um dos 13 diretores dava-se conta da 
existência do projeto explicando os principais objetivos e informando que 
o projeto integrava formação para professores. A mensagem remetia para 
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uma informação adicional contida num ficheiro anexado de duas páginas, 
onde eram apresentadas sete vantagens e sete compromissos que as 
escolas teriam que assumir para participarem no projeto. Apesar de não 
ser solicitada qualquer resposta, tivemos duas respostas em menos de 24 
horas, expressando o interesse no projeto. Três semanas depois enviamos 
uma nova mensagem informando das próximas seis ações do projeto, a 
que se seguiu uma nova mensagem solicitando o reencaminho para os pro-
fessores bibliotecários e professores do grupo 520 (Biologia e Geologia) de 
um questionário dirigido aos professores interessados em frequentar uma 
ação de formação no presente ano letivo.

Durante uma semana recebemos 21 inscrições. Dos inscritos 10 
eram professores bibliotecários, 10 eram professores do grupo 520, haven-
do mais uma inscrição de um professor bibliotecário pertencente ao grupo 
520. Na semana seguinte procedemos à análise das respostas ao questio-
nário com vista a seleção dos formandos. Pretendíamos selecionar cinco 
professores bibliotecários e cinco professores do grupo 520 para duas for-
mações distintas na modalidade de estágio com sessões conjuntas para 
fomentar a colaboração entre os professores.

Caraterísticas da formação

Estes dois estágios de formação (ver figura 2) destinam-se a testar 
o modelo de formação, os métodos e os procedimentos usados e servirá 
também para validar alguns instrumentos de recolha de dados da investi-
gação. A formação começará com a apresentação do modelo ISP e do Gui-
ded Inquiry. A seguir é proposto aos professores uma atividade de pesquisa 
que será executada de forma análoga ao que se pretende que os alunos fa-
çam mais tarde. Deste modo os professores experimentam a utilização do 
Guided Inquiry antes de aplicarem essa metodologia com os alunos. Nesta 
atividade os professores irão passar pelas oito fases do Guided Inquiry (ver 
figura 1). No final terão criado pelo menos um conteúdo mediático que 
será usado mais tarde como recurso didático na atividade de pesquisa dos 
alunos. Terminado este trabalho no papel de “aluno” os professores elabo-
ram um plano que aplicarão em seguida com os alunos. Os professores do 
grupo 520 irão trabalhar com os alunos na aula, enquanto os professores 
bibliotecários irão apoiar os alunos na biblioteca. No final será feita uma 
avaliação com o objetivo de identificar o que correu bem e o que correu me-
nos bem para afinar o modelo. Durante a formação cada professor estará 
envolvido num processo de reflexão na prática e sobre a sua prática como 
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professor. Este processo reflexivo é um elemento muito importante na ava-
liação do modelo proposto. No ano letivo seguinte estes professores serão 
convidados a participar numa nova formação com o objetivo aplicar o mes-
mo modelo com alterações resultantes da primeira avaliação. No segundo 
ano os professores terão uma maior autonomia preparando o terreno para 
futuras aplicações completamente autónomas. 

Figura 1: Representação esquemática da atividade 
de pesquisa a realizar pelos alunos
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Figura 2: Representação esquemática das várias atividades 
dos dois estágios de formação de professores

Produzindo e disseminando conteúdos média

No âmbito do projeto LIMA, tratamos os conteúdos média, como 
recursos usados durante o processo de pesquisa, e como produtos criados 
pelos alunos ao longo desse mesmo processo. Através do Guided Inquiry 
os alunos são convidados a usarem informação proveniente de várias fon-
tes e a descodificar o sentido das mensagens no seu contexto, atendendo 
às linguagens específicas usadas em cada tipo de média. Por exemplo no 
caso de uma entrevista em vídeo, para além de atender ao discurso dos 
interlocutores também é necessário perceber o efeito produzido pela luz, 
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enquadramento, ponto de vista e pela combinação das cores em termos 
das mensagens veiculadas. Este tipo de análise crítica da mensagem, sen-
do menos óbvia não deixa de ser importante e remete-nos para outros ti-
pos de literacias como por exemplo a literacia visual. O tipo de linguagem 
usado deverá estar de acordo com a audiência a que se destina e ao meio 
em que é veiculada a mensagem, estando estes aspetos interligados. Ao 
promover uma leitura critica dos recursos média pelos alunos quando es-
tes fazem os seus trabalhos de pesquisa, estamos a ampliar o seu conheci-
mento e a sua capacidade de ler o mundo e de agir sobre ele. Criámos um 
Diretório de Recursos Educativos Digitais (DRED, http://dred.milip.org), 
onde os alunos podem encontrar material útil para as suas pesquisas. Para 
além dos recursos referenciados, os quais irão sendo atualizados ao longo 
do projeto, o DRED contém orientações relacionadas com a Literacia Infor-
macional e Mediática e com as tecnologias digitais. 

Resultados Esperados

Nesta primeira fase do projeto LIMA, esperamos testar um modelo 
de formação que permita desenvolver as competências de LIM dos profes-
sores e dos alunos, através do Guided Inquiry, criar e aplicar um PELIM. 
Espera-se ainda que o trabalho colaborativo iniciado na formação possa ter 
continuidade no ano seguinte em que alguns destes professores participa-
rão numa nova formação de acompanhamento no âmbito da qual aplicarão 
o PELIM de forma mais autónoma. Com a disseminação do projeto por 
várias escolas esperamos avaliar o impacto nas escolas em termos da LIM 
dos alunos e das aprendizagens curriculares. 
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